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Dominar o método e a teoria é tornar-se um 
pensador autónomo. Para o cientista social, o 
método e a teoria são como a linguagem do país 
onde vive: não se deve gabar de saber falá-la, e no 
entanto seria uma desgraça e uma inconveniência 
não o saber fazer.

O método diz-nos como perguntar e responder a 
questões, de forma a que essas respostas sejam 
mais ou menos duráveis. 

A teoria implica prestar atenção às palavras que 
usamos e às relações lógicas entre elas. 

O que é que queremos perguntar? Essa é a grande 
questão.



  



  



  

1. THE PROMISE
Os factos da história contemporânea são também factos sobre os sucessos e derrotas de homens 
e mulheres. Quando uma sociedade se industrializa, um camponês torna-se um trabalhador; um 
senhor feudal é morto ou torna-se um empresário. (…) Quando guerras acontecem, um vendedor 
de seguros torna-se um soldado; uma esposa vive sozinha e uma criança cresce sem o pai. Nem a 
vida de um indivíduo nem a história de uma sociedade podem ser entendidas em separado. 

A imaginação sociológica permite-nos estabelecer relações entre história e biografia: 

Problemas pessoais x questões públicas

Biografia x história

 



  

2. GRAND THEORY (ou o estrutural-funcionalismo da sociologia americana)

Mills é crítico do estrutural-funcionalismo na medida em que defende uma sociologia empírica. 

O estrutural-funcionalismo:

- Não responde à mudança; não reconhece relações de poder; supõe que o que existe é 
necessário (porque funcional); não se presta à observação empírica.

Mills defende que o pensamento sociológico pertença, necessariamente, também, ao campo 
da observação empírica. 

Qual a especificidade histórica da sociedade e dos sistemas sociais que quero estudar? (E 
como abordo a questao do poder?)



  



  

3.  ABSTRACTED EMPIRICISM

Existem várias formas de conhecer o mundo. Mills faz uma crítica à sociologia 
(exclusivamente) quantitativa, porque ela se abstrai da complexidade dos indivíduos e das 
suas respostas - como se adaptam, como se resignam, como obedecem… como reflectem 
acerca das consequências das suas respostas. 

● A modernidade caracteriza-se por – the reflexive ordering and reordering of social relations in 
the light of continuous inputs of knowledge affecting the actions of individuals and groups 
(Giddens, 1990, p. 17).

Exercício fenomenológico: de que forma a minha experiência vivida pode ser examinada e 
informar o meu problema de investigação?



  



  

4. PRACTICALITY

Todo o trabalho sociológico implica decisões morais e políticas. É necessário começar por tornar 
claros os nossos valores, saber expô-los. E ao identificar os nossos valores, reconhecermo-nos 
como parte da sociedade e não como um observador externo. 

Diz-nos Mills - o cientista não é um rei-filósofo, nem um conselheiro do rei. O cientista social dirige 
o seu trabalho para o rei assim como para o público. Ao mesmo tempo, ele faz parte dessa 
sociedade. Assim, ele traduz problemas pessoais para problemas públicos, e analisa esses 
problemas públicos do ponto de vista do seu significado para um conjunto alargado de indivíduos.

 O meu trabalho preocupa-se com quê? A minha formulação responde às preocupações de quem?



  



  

8. USES OF HISTORY
Os trabalhos devem incluir um enquadramento histórico. Mas esse enquadramento deve 
ser colocado ao serviço de uma pergunta de investigação. Isso quer dizer que “temos de 
estudar a história para nos livrarmos dela”. Os pontos que queremos realçar são os que 
se constituem como mais relevantes para o nosso problema. O que queremos saber, 
genericamente, é porque é que algo persiste ou porque é que algo desaparece. 
 
Que diferença faz quando vou estudar a mesma estrutura social noutra região ou noutra 
época? Com que movimentos e tendências estou a trabalhar?



  



  

APPENDIX. ON INTELLECTUAL CRAFTSMANSHIP

- Manter um diário. Examinar e interpretar, continuamente, a nossa vida pessoal e 
profissional. Cultivar o hábito da escrita. Nomear, explicar, criar relações. 
- Ler regularmente. Alimentar a imaginação sociológica, ver praticadas diferentes 
configurações de teoria e método, diferentes formulações de um problema.
- Definir o nosso público: Para quem estou a escrever ou a falar? 

Diz-nos Mills - devemos imaginar que fomos incumbidos de fazer uma palestra sobre um 
assunto que conhecemos bem, ou que nos propomos a conhecer bem, para uma audiência 
de professores e alunos de todos os departamentos de uma Universidade, assim como de 
algumas pessoas interessadas da cidade. Essa audiência quer aprender sobre esse tópico. 
E agora escrevemos.


